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ELEONORA CRETTON ABÍLIO

MARGARETH SILVA DE MATTOS

ARTIGO                                         

Tributo a Glória Pondé:



A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

O PROGRAMA DE ALFABETIZAÇÃO E
LEITURA E O PROJETO CENTROS DE
LEITURA E ESCRITA.

Nesse sentido, sua atuação na vertente de pesquisa garantiu seu 

contínuo exercício de reflexão teórica, assim como lhe permitiu 

investigar mais profundamente o papel da mulher como produtora 

e transmissora de cultura.



O PROGRAMA DE ALFABETIZAÇÃO E
LEITURA E A FORMAÇÃO DA PROFESSORA-
LEITORA.

A PESQUISA NA UNIVERSIDADE



NOTA
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JANE PAIVA

PRIMEIRAS EVOCAÇÕES: ESPAÇOTEMPO DA
MEMÓRIA

ARTIGO 

Memórias Acionadas:



REENCONTROS ACADÊMICOS: TEMPOS DE
UFRJ

Minha paixão pela literatura me acompanhava desde a infância e 

não foram poucas as vezes em que, na trajetória acadêmica, as 

pessoas pensavam que eu era formada em Letras.



INCURSÕES NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E
ADULTOS: TEMPO DE FORMAÇÃO DE
PROFESSORES

PULSÕES, CONEXÕES E ESPAÇOSTEMPOS
DE UFF: NASCE O PROALE



DO TEMPO DE CHAVES E PORTAS A

ESPAÇOS INFINITOS

Tal como na atualidade, outros colegas professores se ocupam do 

PROALE. Glória também o fez com dedicação e afinco, valendo 

dizer que instigou e produziu um espaço de ação e reflexão sobre 

a literatura infantil e juvenil associado ao ensino, à extensão e à 

pesquisa na UFF.
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ROSA  MARIA  CUBA  RICHE

OS ESTUDOS TEÓRICOS SOBRE
LITERATURA INFANTIL E JUVENIL NA
DÉCADA DE 1980

ARTIGO A arte de fazer artes:



O PANO DE FUNDO DA OBRA

A reflexão crítica sobre a produção de livros para crianças e

jovens avançou na década de 1980, em relação à anterior, embora

o Brasil do início daqueles anos ainda recebesse os ventos da

ditadura militar.



IMPORTÂNCIA DA OBRA A ARTE DE FAZER
ARTES



Pondé delineia o projeto estético e ideológico da década de 1970, 

retoma a obra de Lobato, um desconhecido daquela e dessa 

geração, que só o conhece pela TV, mas cuja proposta contém os 

germes da literatura infantil e permanece até hoje, ao mostrar 

criticamente a realidade.



O CONTEXTO DA PRODUÇÃO E O LUGAR DA
LEITURA: ONTEM E HOJE



NOTAS

SOBRE A AUTORA

O QUE AINDA NÃO MUDOU?



DAYANE  CABRAL  LEITE

ARTIGO 

Os sentidos construídos pela 
literatura –Graciliano Ramos



A literatura na vida de Graciliano aconteceu de forma inesperada 

e distante do ambiente escolar e permitiu manter a diferença dos 

seus. 





Graciliano estava tocado pelas palavras, precisava ler, precisava 

ser conduzido pela linguagem a um caminho para encontrar sua 

própria vida.
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ENEIDE  LIMA  DE  MESQUITA 

DAYANE  CABRAL  LEITE

INEZ  HELENA  MUNIZ  GARCIA

INTRODUÇÃO

ARTIGO Bartolomeu Campos de Queirós:



BARTOLOMEU (TAMBÉM) PARA CRIANÇAS

UM POUCO DO VIVIDO E UM POUCO DO
SONHADO: INDEZ E VERMELHO AMARGO
PAISAGENS QUE RESGATAM MEMÓRIAS

A literatura põe o leitor (de qualquer idade) em movimento, tira-o 

da zona de conforto, desequilibra, forma e (trans)forma.





Assim, o menino órfão e sem lugar onde habitar se vê numa casa 

que ganha os ares do provisório que se eterniza. O que era lar se 

torna exílio nos cômodos sombrios.
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ARTIGO

Na coleção havia uma semente 
mágica:

RAÍSSADACOSTAGAGO

SIMONEROCHASALOMÃO

INTRODUÇÃO



Ao pensar em uma sala de aula na qual esteja presente o

sentimento de prazer em aprender, um aspecto fundamental a ser

tido em conta é a imaginação, uma vez que ao praticá-la promove

uma sensação prazerosa (...)
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